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Ponta Grossa terá voos diários diretos para Congonhas
	 A cidade de Pon-
ta Grossa, nos Campos 
Gerais, terá voos diretos 
diários para São Paulo 
a partir de 10 de janei-
ro de 2020. O início da 
operação da companhia 
aérea Voepass (antiga 
Passaredo) ligando o 
município ao aeroporto 
de Congonhas, na capi-
tal paulista, foi confirma-
do nesta terça-feira (10) 
pelo governador Carlos 
Massa Ratinho Junior, o 
diretor executivo da em-
presa, Eduardo Busch, 
e pelo prefeito de Ponta 
Grossa, Marcelo Rangel, 
no Palácio Iguaçu.
	 Serão dois voos 
diários por trecho, um 
de manhã e outro no 
início da noite. A venda 
de passagens começa 
já nesta terça-feira, com 
o valor promocional de 
R$ 149,00 já incluindo 

as taxas. Os voos serão 
operados por aeronaves 
ATR72, com capacida-
de para 70 passageiros. 
Ponta Grossa já conta 
com um voo diário para o 
aeroporto de Viracopos, 
em Campinas, operado 
pela Azul.
	 O estímulo para 
a ampliação das rotas 
aéreas é uma estratégia 
para o desenvolvimento 
do Estado, afirmou Ra-
tinho Junior. Ele citou o 
programa de aviação re-
gional Voe Paraná, que 
consolidou o Estado com 
uma das maiores ma-
lhas aeroviárias do Bra-
sil. Além da Voepass, as 
companhias aéreas Gol, 
Latam e Azul também já 
anunciaram novos voos 
no Paraná.
	 “Mais uma em-
presa acredita e investe 
no Paraná, aumentando 

o número de voos no Es-
tado que tem uma das 
maiores malhas aéreas 
do Brasil em termos de 
cidades contempladas”, 
ressaltou o governador. 
“Agora é uma conquis-
ta para Ponta Grossa e 
os Campos Gerais, com 
voos diretos até Congo-
nhas, que o principal ae-
roporto do Brasil e tem 
um fluxo muito grande de 
aeronaves”, afirmou.
	 Ratinho Junior 
destacou que, além de 
refletir o crescimento 
econômico de Ponta 
Grossa, a nova rota tam-
bém fortalece o turismo 
e se torna uma opção 
para quem geralmente 
embarca em Curitiba. 
“Temos muitas empresas 
de São Paulo instaladas 
no Paraná, e essa movi-
mentação de executivos 
e mesmo de turistas, já 

que Ponta Grossa é um 
grande polo turístico do 
Estado, fortalece a eco-
nomia regional parana-
ense”, completou.

POTENCIAL
	 O diretor execu-
tivo da Voepass, Eduar-
do Busch, afirmou que 
a empresa acredita no 
potencial econômico do 
Paraná. “Não só vamos 
apenas oferecer voos di-
retos entre Ponta Gros-
sa e Congonhas, mas 
também atender bem os 
passageiros que embar-
quem ou desembarquem 
no município”, afirmou. 
“Estamos discutindo no-
vas oportunidades, en-
tendendo as demandas 
do Estado sobre a possi-
bilidade de ampliação de 
rotas em 2020”, disse.
	 O prefeito Mar-
celo Rangel explicou que 
o aeroporto municipal de 
Ponta Grossa foi todo re-
formado para atender ro-
tas nacionais. Um novo 
investimento está previs-
to para o ano que vem, 
com apoio do Governo 
do Estado. Serão R$ 35 
milhões para a constru-
ção do novo terminal, 
além de investimentos 
em equipamentos, am-
pliação da pista e do ter-
minal.
	 “Essa nova 
rota, a ponte aérea até 
São Paulo, representa 
um marco para o ciclo 
de desenvolvimento de 
Ponta Grossa e de toda 
a região dos Campos 
Gerais”, afirmou Ran-
gel. “Foi fundamental a 
parceria com o governo, 
que deu segurança para 
os investidores trazerem 
novas rotas para as cida-

des”, disse.
HORÁRIOS

	 Com dois voos 
diários e diretos, as ope-
rações entre Ponta Gros-
sa e São Paulo serão às 
9h35, na segunda, terça, 
quarta e sexta-feira, e às 
9h45, às quintas-feiras. 
Já no período da noite, 
de segunda-feira a sex-
ta-feira os voos serão 
às 19h50. Nos fins de 
semana, os voos parti-
rão de Ponta Grossa aos 
sábados às 11h15 e, aos 
domingos, às 19h45.
	 No sentido de 
São Paulo para Pon-
ta Grossa, a empresa 
disponibilizará voos às 
7h25, de segunda a sá-
bado. No período da 
tarde, os horários serão 
às 14h25, nas quintas-
feiras, e às 17h30, na 
segunda, terça, quarta 
e sexta-feira. Já aos do-
mingos, a opção de voo 
partindo de São Paulo 
será às 17h25.

VOE PARANÁ
	 O programa Voe 
Paraná retomou a avia-
ção regional no Estado, 
com rotas ligando Curi-
tiba a cidades do Inte-
rior. Os voos semanais 
são ofertados pela Gol, 
inicialmente para 10 ci-
dades do interior. Os 
aeroportos de Apucara-
na e Guarapuava se en-
contram em fase final de 
adequação para também 
integrarem o projeto. To-
das as cidades contam 
com população variando 
entre 32 mil e 155 mil ha-
bitantes.
	 O secretário de 
Estado da Infraestrutu-
ra e Logística, Sandro 
Alex, explicou que o pro-

grama também ajudou a 
fortalecer a aviação civil 
no Estado. “É um pro-
grama bem-sucedido. 
O enfoque na aviação 
regional ajudou a forta-
lecer inclusive as rotas 
internacionais”, disse. 
“Ponta Grossa conquista 
uma rota muito importan-
te, para o destino mais 
disputado do País. São 
dois voos diários a Con-
gonhas, fortalecendo o 
programa Voe Paraná”, 
ressaltou.

VOEPASS 
	 Com sede em 
Ribeirão Preto (SP), a 
Voepass Linhas Aéreas 
atua no mercado des-
de 1995, sendo a mais 
antiga empresa de avia-
ção brasileira em ativi-
dade no País. Atuando 
sempre nos mercados 
regionais, em agosto de 
2019 a companhia se as-
sociou às operações da 
MAP Linhas Aéreas, o 
que possibilitou a opera-
ção de novos mercados 
na região Norte, além de 
obter ganhos de escala e 
sinergia.
	 Com frota com-
posta unicamente por ae-
ronaves ATR, a compa-
nhia opera sob as regras 
da certificação IOSA, 
programa internacional 
de excelência operacio-
nal da Associação Inter-
nacional de Transportes 
Aéreos (IATA, da sigla 
em inglês). A empresa 
atende 35 destinos em 
todas as regiões do Bra-
sil.

OUTROS VOOS 
	 Na semana pas-
sada, o aeroporto de 
Guarapuava foi reinau-
gurado e passou contar 

com voos comerciais 
semanais da Azul, ope-
rados sempre aos sába-
dos. A cidade da região 
Central do Estado tam-
bém será incluída no Voe 
Paraná.
	 A Latam também 
anunciou a abertura de 
71 novos voos sema-
nais no Estado neste 
semestre. A frequência 
passará de 198 para 290 
por semana, aumento 
de 17%. A companhia já 
operava outras rotas re-
gulares em Curitiba, Foz 
do Iguaçu e Londrina e, 
agora, Maringá será a 
quarta base paranaense 
com operações, o que 
encerra uma espera de 
11 anos.
	 Com o novo 
acordo, a Latam passa 
a ofertar o voo Maringá-
São Paulo (Guarulhos), 
antiga demanda da re-
gião Noroeste do Estado, 
e ampliou as operações 
com a criação dos voos 
diretos Curitiba-Rio de 
Janeiro (Santos Dumont) 
e Curitiba-Porto Alegre, 
e mais frequências nos 
voos Foz do Iguaçu-Bra-
sília, Foz do Iguaçu-São 
Paulo (Guarulhos) e Foz 
do Iguaçu-Rio de Janeiro 
(Galeão).

PRESENÇAS
	 Participaram da 
solenidade o vice-go-
vernador Darci Piana; a 
vice-prefeita Elizabeth 
Schmidt; o diretor-ge-
ral do Departamento de 
Estradas de Rodagem 
(DER), Fernando Furiat-
ti; o diretor-presidente da 
Invest Paraná, Eduardo 
Bekin; e o deputado es-
tadual Plauto Miró.

Fonte: aen.pr.gov.br

Lacen é o primeiro laboratório livre de experimentação animal
	 O Laborató-
rio Central do Paraná 
(Lacen) é o primeiro la-
boratório de saúde pú-
blica do Brasil livre de 
experimentação animal, 
segundo anúncio do Mi-
nistério da Saúde. O mé-
todo de pesquisa ante-
rior permitia a verificação 
de raiva com a utilização 
de camundongos, agora 
a técnica é feita in vitro 
pesquisando o material 
genético do vírus direta-
mente do tecido. A mu-
dança no processo gera 
uma economia de mais 
de R$ 235 mil/ano.
	 A conquista foi 
oficializada em Brasília 
na 16ª edição da Mostra 
Nacional de Experiên-
cias Bem-Sucedidas em 
Epidemiologia, Preven-
ção e Controle de Doen-
ças (Expoepi).
	 O Lacen, vin-
culado à Secretaria de 
Estado da Saúde, rece-
beu o primeiro lugar pela 
melhor experiência na 
área: enfrentamento das 
doenças negligenciadas 

ou em eliminação como 
problema da saúde pú-
blica, com o trabalho 
“QPCR em substituição 
à Prova Biológica para o 
diagnóstico da raiva ani-
mal: uma contribuição à 
Saúde Pública, à Saúde 
do trabalhador e ao bem
-estar animal”, de autoria 
de Irina Riediger, chefe 
da Divisão dos Labora-
tórios de Epidemiologia 
e Controle de Doenças 
(DVLCD).
	 “É a primeira 
vez que o Lacen é con-
templado com a primeira 
colocação neste evento 
promovido pelo Minis-
tério da Saúde”, disse o 
secretário de Estado da 
Saúde, Beto Preto. Se-
gundo ele, é o reflexo 
do constante trabalho 
desenvolvido pelos pro-
fissionais da área em 
inovarem e avançarem 
em tecnologias que be-
neficiem a população 
paranaense e sirva de 
modelo para os demais 
Estados.
	 Irina Riediger ex-

plicou que utilizou essa 
nova técnica e reduziu os 
custos em 60% e o tempo 
em 80% para liberação 
de resultados de cada 
amostra, baixando agora 
de 26 dias para em média 
quatro dias, e dependen-
do da situação é possível 
resultados em menos de 
24 horas. “Com a prova 
biológica não é possível 
fazer isso porque depen-
de do desenvolvimento 
da doença pelo animal 
de experimentação, que 
é de pelo menos uma se-
mana”.
	 Os profissionais 
de saúde que anterior-
mente precisavam ficar 
mais expostos ao mate-
rial potencialmente con-
taminado, correm menos 
riscos com essa metodo-
logia. “Diminuímos sig-
nificativamente os riscos 
para a saúde do traba-
lhador que precisava ter 
um contato mais direto 
com as amostras suspei-
tas de raiva manipuladas 
no laboratório. Isso é um 
ganho muito grande para 

a saúde dos colaborado-
res, saúde pública e bem
-estar animal”, afirmou.

PROCESSIVIDADE
	 Enquanto o la-
boratório trabalhava com 
a prova biológica era 
possível processar no 
máximo dez amostras 
por dia, em média 200 
por mês. Atualmente, 
com essa mudança de 
tecnologia, o aumento 
foi de aproximadamente 
nove vezes mais, tendo 
agora a capacidade ins-
talada para processar 
até 90 amostras por dia 
(cerca de 1800 ao mês).

LACEN 
	 C o m p l e t a n d o 
125 anos de história no 
dia 21 de dezembro, o 
Lacen é o segundo la-
boratório mais antigo do 
Brasil. Para manter essa 
excelência, os profissio-
nais do laboratório estão 
em constante treinamen-
to e capacitações e tra-
balham com equipamen-
tos de última geração na 
realização de centenas 
de exames e análises. 

Em 2019, até agora, 
aproximadamente R$ 6 
milhões já foram investi-
dos.

EXPOEPI
	 A Expoepi foi 
criada em 2001 para di-
vulgar e premiar os ser-
viços de saúde do SUS 
em todo o país que se 
destacaram pelos resul-
tados alcançados em 
atividades de vigilância, 
prevenção e controle de 
doenças e outros agra-
vos de importância para 
a saúde pública.

	 O evento, que 
é reconhecido como um 
dos mais importantes 
de vigilância em saúde 
do país, reuniu cerca de 
dois mil gestores e pro-
fissionais que atuam em 
serviços do Sistema Úni-
co de Saúde (SUS) além 
de estudantes.
	 Ainda nesta edi-
ção, a enfermeira e che-
fe da Divisão do Centro 
de Informações Estra-
tégicas e Respostas de 
Vigilância em Saúde da 
Secretaria, Laurina Set-

suko Tanabe, recebeu a 
premiação em segundo 
lugar na categoria de 
amostra “Área 10: Vi-
gilância e Gestão das 
Emergências em Saú-
de Pública”, com o tra-
balho “Implantação do 
Centro de Operações de 
Emergência em Saúde 
(COES) no Estado do 
Paraná: estratégia para 
o enfrentamento do surto 
de febre amarela no ano 
de 2019”.

Fonte: aen.pr.gov.br


